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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho terá como tema o desenvolvimento tecnológico e o processo

inovador do país, relacionado principalmente com a indústria petroquímica. A
inovação é o foco principal, onde estaremos objetivando buscar um novo olhar para
os processos ocorridos na indústria e com isto procurando soluções inovadoras para
os desafios da melhoria de processos.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
O processo de inovação tecnológica é dependente de uma série de fatores,

como: mercado competitivo, capacidade produtiva, infraestrutura tecnológica, etc.
Dentro deste processo de inovação e desenvolvimento tecnológico a indústria
química ocupa um papel fundamental, considerando que ela é a fornecedora de
muitas matérias primas para outras indústrias produzirem seus produtos.

No Brasil a inovação e a tecnologia relacionadas ao setor químico, ainda se
encontram muito debilitadas. Isto é, no país a política de importação de tecnologias
ainda é muito mais presente e forte do que a política de desenvolvimento próprio.
Principalmente os empresários, não consideram a inovação como uma ferramenta
para manutenção e expansão de seus negócios. Infelizmente ainda hoje as
empresas que mais investem em novas tecnologias produtivas, são aquelas que
conseguem a partir deste investimento conquistar algo e sendo assim o sucesso de
algum projeto ainda define a quantidade de investimento em inovação que será
realizado na empresa.

O país desde os anos 90, onde houve total abertura comercial com o exterior,
tenta reestruturar suas empresas para que atinjam um padrão global de
competitividade. No entanto, no momento em que se copia e não se cria poderemos
estar dentro do padrão global, porém nunca lidera-lo ou sermos usados como
modelos de indústria.
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3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
O referido estudo foi realizado através de pesquisas bibliográficas e

documentais, a fim de demonstrar a necessidade do Brasil em obter um maior
número de inovações nas indústrias.

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO
As pesquisas realizadas nas universidades até o dado momento, ainda se

distanciavam muito da real necessidade de demanda tecnológica da indústria. Isto
vem mudando com as atuais parcerias entre universidades e empresas, podendo
usar como exemplo, a criação de parques tecnológicos. Cada vez mais é possível
conscientizar os gestores da importância do investimento em inovação. Fazendo
assim com que as empresas possam se desenvolver de uma forma única e em
algum aspecto, seja ele de qualidade ou rentabilidade possuir exclusividade em seu
produto e/ou serviço.

Na área química isto se torna ainda mais visível, pois a melhoria de
processos e desenvolvimento de novos produtos é um fator determinante para o
crescimento de uma empresa. Isto é evidenciado pelo estudo constante de linhas de
produção, fazendo analises de todos os seus aspectos e procurando pontos em que
possam ser realizadas melhorias.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
É necessário que haja desenvolvimento industrial e investimento em

inovação tecnológica em todas as áreas produtivas. Com isto será facilitado
também o processo de inovação no setor químico.
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